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A educação dos filhos tem sido uma crescente 
preocupação por parte dos pais, considerando que a 
família é o primeiro espaço social de desenvolvimento 
humano, embora ainda haja poucos estudos na lite-
ratura sobre transtornos relacionais entre pais e filhos 
(Pinquart, 2016), tornando esta, uma preocupação 
válida e pertinente (Patias, Siqueira & Dias, 2012). 
De acordo com Martins (2009), a base de socialização 
da criança é de responsabilidade dos pais, sendo dever 
dos mesmos fornecer um ambiente seguro e encorajador 
para o desenvolvimento de seus filhos. Além disso, 

tal relação deve ser fonte de apoio, segurança, afeto, 
bem-estar e proteção, ingredientes essenciais para um 
desenvolvimento e formação saudável. Os pais são os 
primeiros mediadores das crianças com o mundo, eles 
lhes ensinam linguagem e a comunicação e se tornam os 
agentes de socialização das mesmas. A qualidade dessas 
interações e a relação familiar influenciam diretamente 
na saúde mental de toda a família, principalmente das 
crianças. As práticas educativas utilizadas pelos cuida-
dores podem se tornar fatores de risco ou de proteção 
para os filhos (Sousa & Cruz, 2016; World Health 
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	 Resumo

As atuais dificuldades enfrentadas pelos pais na educação dos filhos os levam cada vez mais a buscar ajuda especializada. O Programa de Orientação 
de Pais da USP-RP (PROPAIS), fundamentado na Terapia Cognitivo Comportamental, objetiva promover a melhoria no convívio familiar. Os pais 
participantes do programa têm seus filhos atendidos por estagiários da Terapia Cognitivo Comportamental, e a orientação de pais é complementar 
ao tratamento da criança. O objetivo do estudo é avaliar de forma preliminar os efeitos destas intervenções, com um delineamento quantitativo de 
pré e pós-teste, baseando-se nos escores do Inventário de Estilos Parentais (IEP) de uma amostra de 17 pais, identificando se houve diferenças entre 
pré e pós-teste no que tange ao estilo parental. As análises indicaram diferença significativa entre os testes, sendo que os pais, no geral, conseguiram 
melhorar seu estilo parental e apresentar diminuição nas práticas parentais negativas e, embora sejam necessários estudos com amostras ampliadas, os 
resultados sugerem que o programa tem atingido o seu propósito.

Palavras-chave: Treinamento de pais; Psicoterapia de grupo; Terapia cognitivo-comportamental.

	 Abstract

The current difficulties faced by parents in raising their children lead them to seek more specialized help. The USP-RP Parent Guidance Program 
(PROPAIS), based on Cognitive-Behavioral Therapy, aims to promote the improvement of family life. Parents participating in the program have their 
children attended by trainees of Behavioral Cognitive Therapy I, and parental guidance is complementary to the child’s treatment. The objective of the 
study is to preliminarily evaluate the effects of these interventions, with a quantitative pre and post test design, based on the scores of the Parenting 
Styles Inventory (IEP) of 17 participants, identifying if there were differences between pre and post test regarding parental style. The analyzes indicated 
a significant difference between the tests, being that parents, in general, were able to improve their parental style and present a decrease in negative 
parental practices and, although studies with enlarged samples are required, the results suggest that the program has achieved its purpose.

Key words: Parental orientation; Group psychotherapy; Cognitive behavior therapy.
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Organization, 2014; Bolsoni-Silva & Loureiro, 2011). 
Portanto, pensar na qualidade dessas relações, é pensar 
nas suas consequências desenvolvimentais, bem como 
nos futuros problemas comportamentais e emocionais 
(Salvo, Silvares & Toni, 2005).

Mesmo com a importância destas relações, os pais 
e responsáveis, de forma geral, não são preparados para 
a função educativa de seu papel. Nesse sentido, os mes-
mos acabam recorrendo aos conselhos de conhecidos e 
familiares, utilizando muitas vezes estratégias e técnicas 
baseadas em experimentos de ensaio e erro (Marin et 
al., 2013; Olivares, Mendez & Ros, 2005). Carências 
e excessos nos repertórios básicos educativos dos pais 
aumentam os riscos de que os filhos tenham grandes 
prejuízos, tanto de educação quanto de desenvolvimento 
(Olivares, Mendez & Ros, 2005). Quando os pais apre-
sentam um repertório adequado de estilos parentais e 
habilidades sociais educativas, seus filhos têm mais chan-
ces de desenvolver autonomia, competência social, auto 
eficácia, desempenho acadêmico, entre outros (Fonsêca, 
Andrade, Santos, Cunha & Albuquerque, 2014; Toni 
& Hecaveí, 2014). O estilo parental é concebido por 
Gomide (2006) como o conjunto das práticas educa-
tivas parentais, ou atitudes parentais que são utilizadas 
pelos cuidadores a fim de educar, socializar e manejar 
os comportamentos de seus filhos.

A identificação não apenas do despreparo dos 
pais, mas também de dificuldades em conciliar proble-
mas cotidianos, a transformação dos papéis parentais 
(Bagner, 2013; Rinhel-Silva, Constantino & Rondini, 
2012; Wagner, Predebon, Mosmann & Verza, 2005) e 
a presença de dificuldades comportamentais dos filhos, 
têm motivado a promoção de intervenções voltadas a 
pais. A World Health Organization (2014) evidencia 
que os fatores de risco ao desenvolvimento saudável da 
criança, podem ser prevenidos através de programas de 
suporte aos pais e cuidadores, entre estes, os progra-
mas de treinamentos em grupo. Podem-se citar como 
exemplos os programas de Marinho (2005) e Weber, 
Brandenburg e Salvador (2006). Estas intervenções têm 
finalidade de promover um preparo mais adaptado para 
os pais, especialmente quando se trata de casos de crian-
ças com problemas de comportamento.

 Os programas de intervenção em grupos para 
pais são uma modalidade eficiente visto que assu-
mem um caráter psicoeducacional e de treinamento 
de habilidades, apostando na aprendizagem de com-
petências parentais e de técnicas comportamen-
tais de gestão e manejo de conflitos (World Health 
Organization, 2014). A partir dos ensinamentos do 
grupo os pais podem prevenir a ocorrência de problemas 

comportamentais, detectando-os precocemente. A 
eficácia deste tipo de intervenção está relacionada ao 
fato de que, ao ser orientado, o cuidador desenvolve a 
capacidade de identificar o comportamento-problema, 
e, portanto, intervir no momento em que ele ocorra 
(Olivares, Mendez & Ros, 2005).

Tipicamente, os grupos de orientação de pais 
têm sido direcionados para atender demandas espe-
cíficas, tais como, para cuidadores de crianças com 
transtornos psiquiátricos e/ou com focos de manejo 
específicos (Pavão, Silva & Rocha, 2011), para pais de 
crianças diagnosticadas com Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (Östberg & Rydell, 2012; 
Darvishizadeh, Baba, Mokhtar, Jaafar & Momtaz, 
2011), para pais e familiares de pessoas diagnosticadas 
com transtornos alimentares (Souza & Santos, 2012), 
para pais de crianças diagnosticadas com algum trans-
torno de espectro autista (Bearss et al, 2015; Childres, 
Shaffer-Hudkins & Armstrong, 2012) e para pais de 
crianças com problemas de comportamento (Homem, 
Gaspar, Santos, Azevedo & Canavarro, 2014; Fosco, 
Stormshak, Dishion & Winter, 2012; Pinheiro, 
Haasea, Del Prette, Amarantea & Del Prette, 2006). 
São escassos os estudos que indicam orientações gerais 
preventivas para pais e cuidadores (Minetto, Crepaldi, 
Bigras & Moreira, 2012; Weber, Brandenburg & 
Salvador, 2006).

Friedberg e McClure (2004) assinalam que é de 
extrema importância a combinação da psicoterapia 
infantil com a orientação de pais, pois os comporta-
mentos-problemas das crianças ocorrem com maior 
frequência fora do ambiente terapêutico. A partir do 
reconhecimento de que os pais são agentes efetivos nas 
mudanças comportamentais de seus filhos é possível 
promover e avaliar programas de orientação para pais, 
os quais, de um modo geral, focalizam o ensino de novas 
habilidades e trabalham na melhoria do relacionamento 
entre pais e filhos, além de fornecer um modelo ade-
quado de interação (Stern, 2003).

A Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) 
pressupõe a interação entre pensamento, emoção e com-
portamento, e neste sentido, a cognição é um ponto 
chave da mudança de padrões e comportamentos, uma 
vez que a inter-relação entre estas três instâncias está 
na base de como interagimos com o mundo. Logo é 
possível dizer, a partir da teoria da TCC, que os com-
portamentos pressupõem uma cognição que os sub-
jazem. A TCC fundamenta a intervenção grupal do 
Programa de Orientação de Pais, sendo um dos prin-
cipais diferenciais em relação aos programas existen-
tes na literatura, cuja base teórica é primordialmente 
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comportamental (Neufeld & Maehara, 2011). Além 
disso, os estudos de Santini e Williams (2016) corro-
boram que esta abordagem tem sido mais eficaz para 
a modalidade de orientação de pais. Neste sentido, os 
pais e cuidadores aprendem, além de habilidades emo-
cionais e comportamentais, a monitorar os conteúdos 
de seus pensamentos e a identificar possíveis distorções 
cognitivas. As distorções cognitivas são concebidas como 
erros nas percepções e no processamento de informação, 
sendo sua identificação um passo de extrema impor-
tância no processo interventivo, pois estão diretamente 
associados aos comportamentos e práticas que os pais 
utilizam na educação de seus filhos, retomando mais 
uma vez a ideia de que os comportamentos, as emoções 
e os pensamentos, segundo a TCC, estão interligados 
(Beck & Alford, 2000; Jobe-Shields, Moreland, Hanson 
& Dumas, 2014).

A orientação de pais em grupo é empregada 
como uma estratégia que visa intervir no contexto 
familiar. A partir da identificação dos fatores que man-
tém o comportamento-problema da criança, é possí-
vel incentivar a modificação dos estilos parentais que 
interferem nas habilidades sociais da criança o que 
contribui para um tratamento eficiente. O grupo tem 
caráter totalmente colaborativo, não somente com as 
informações que são trazidas pelos terapeutas, mas 
como o compartilhamento de experiências de outros 
pais (Neufeld, 2011).

Assim, a utilização desta modalidade de interven-
ção propicia alguns fatores que influenciam na eficácia 
da mesma e que não seriam vivenciadas através de uma 
orientação individual (Neufeld, 2011). Um desses fato-
res estudados por Yalom (2008) pode ser citado como 
coesão grupal, ou seja, o resultado de todos os fatores 
que agem sobre os membros, de forma com que eles 
permaneçam no grupo e se sintam conectados, acolhi-
dos, compreendidos e que seria a pré-condição para que 
os outros fatores terapêuticos funcionassem também. 
Outros fatores que podem ser citados são: o comparti-
lhamento de informações entre os membros dos grupos; 
o reconhecimento de que outras pessoas passam pelas 
mesmas situações, ou parecidas; a possibilidade de aju-
dar outra pessoa e se sentir útil, e também de receber 
ajuda; ligação entre os membros e com o terapeuta; 
ambiente de aceitação apoio e confiança.

A partir destas considerações, este estudo tem 
por objetivo avaliar de forma preliminar os efeitos do 
Programa de Orientação de Pais em Grupo baseando-
-se nos escores do Inventário de Estilos Parentais (IEP), 
identificando se houve diferenças entre pré e pós-teste 
no que tange ao estilo parental. O estilo parental é uma 

20 
participantes
convidados

20 pais
iniciaram 

nos grupos

20 pais
�nalizaram
os grupos

Atendimento da
criança 
condicionado à 
participação do 
grupo

3 pais deixaram
de participar no
meio da 
intervenção

. 

. 

medida de comportamento e, por isso, a intenção da 
utilização do IEP é observar quanto os pais consegui-
ram, na percepção deles, mudar a forma como se rela-
cionam com seus filhos.

MÉTODO

Participantes

	 O Programa de Orientação de Pais (PROPAIS) 
é um programa de intervenção em grupo ofere-
cido pelo Laboratório de Pesquisa e Intervenção 
Cognitivo-Comportamental na Universidade de São 
Paulo (LaPICC-USP), campus de Ribeirão Preto. O 
PROPAIS é vinculado ao estágio de atendimento indi-
vidual de abordagem cognitivo-comportamental do ser-
viço-escola do Centro de Psicologia e Pesquisa Aplicada 
(CPA) do Departamento de Psicologia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da USP, 
de forma a complementar o tratamento da criança. 
Os participantes dos grupos foram pais que procura-
ram atendimento psicoterapêutico para seus filhos no 
serviço-escola por demandas diversas, como problemas 
de comportamento, ansiedade e transtornos de humor. 
A participação de um dos pais ou cuidador no grupo 
de orientação era mantida como tratamento adicional 
atrelado ao atendimento individual das crianças e os 
resultados das intervenções dos grupos foram armaze-
nados em um banco de dados com a devida anuência 
dos participantes. O fluxograma a seguir aponta como 
foi definida a amostra deste estudo.

Figura 1
Fluxograma de participantes.

Do total de vinte participantes, 80% eram do 
sexo feminino e 20% do sexo masculino com idade 
média de 38 anos (DP = 8). Além disso,95% dos 
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participantes tinham vínculo parental com a criança 
que estava em atendimento e apenas uma participante 
(5%) era avó da criança.

	 Do total de participantes, 15% se enquadravam 
na faixa escolar de ensino fundamental incompleto, 5% 
se enquadrava na faixa de ensino fundamental com-
pleto, 5% na faixa de ensino médio incompleto, 35% 
na faixa de ensino médio completo, 5% na faixa de 
ensino superior incompleto e 35% se enquadravam na 
faixa escolar de ensino superior completo.

Cabe ressaltar que durante a intervenção três par-
ticipantes deixaram de comparecer ao longo das sessões 
dos grupos e, portanto, não participaram do pós-teste. 
O critério para inclusão dos participantes neste estudo 
é que eles não tivessem apresentado mais de 3 faltas no 

grupo. Aqueles que faltaram mais vezes foram excluídos 
da amostra. Deste modo, a amostra final foi composta 
de 17 cuidadores.

Intervenção

	 O programa (Neufeld & Maehara, 2011), além 
de contemplar as orientações gerais aos cuidadores, 
ensina estratégias de resolução de problemas, promove 
interações positivas e a comunicação entre pais-filhos, 
além de intervenções cognitivas e flexibilização de pen-
samentos dos pais, combinando tais instruções junto 
com atendimento psicoterapêutico para as crianças. 
A Tabela 1 mostra o cronograma sessão a sessão dos 
assuntos abordados em cada encontro.

Tabela 1
Cronograma sessão a sessão

Sessões Atividades Desenvolvidas

1ª sessão

Apresentação do grupo
Ênfase na coesão grupal
Dinâmica de apresentação: rodada de perguntas
Realização do Contrato Terapêutico
Pré-teste

2ª sessão
Regras e limites: formas de estabelecê-los
Discussão sobre a importância e noções de comunicação eficaz entre pais e filhos

3ª sessão
Noções do desenvolvimento infantil
Como os filhos reagem às ações dos pais
Psicoeducação sobre leis do comportamento

4ª sessão Consequências para comportamentos adequados: Reforço

5ª sessão

Consequências para comportamentos inadequados.
O problema da punição e os estilos parentais
Habilidades sociais educativas envolvidas em estabelecer regras 
“Como eu me sinto quando dou limite ao meu filho?”

6ª sessão Relacionamento Afetivo e envolvimento. Reflexão sobre a qualidade da relação com os filhos.

7ª sessão Psicoeducação sobre modelo cognitivo: como lidar com os pensamentos, 
emoções e comportamentos no educar - introdução a distorções cognitivas.

8ª sessão Distorções cognitivas e influência dessas na educação dos 
filhos: foco nas distorções que fazem no cotidiano

9ª sessão
Modelo de resolução de problemas
Conceitos cognitivos aprendidos no grupo

10ª sessão
Treino de manejo de emoções em situações difíceis
Técnicas de relaxamento

11ª sessão
Retomada dos conceitos aprendidos e das dúvidas presentes
Encerramento
Avaliação qualitativa
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Instrumentos

O estudo analisou os protocolos do banco de 
dados referentes aos dados sociodemográficos e ao 
Inventário de Estilo Parental (Gomide, 2006). O instru-
mento avalia em 42 afirmativas o estilo parental geral e 
também as categorias de práticas parentais, sendo estas: 
monitoria positiva (A), comportamento moral (B), 
punição inconsistente (C), negligência (D), disciplina 
relaxada (E), monitoria negativa (F) e abuso físico (G). 
Cada categoria é abrangida por 6 afirmações ordenadas 
aleatoriamente. A avaliação do estilo parental do IEP 
se dá pela soma dos escores nas categorias da seguinte 
forma: A+B – (C+D+E+F+G). Sendo que a máxima 
pontuação de cada categoria é de 12 pontos e a mínima 
de 0 pontos. Assim, o valor total máximo do teste seria 
de +24, considerando a presença total de práticas nega-
tivas e ausência de práticas negativas, enquanto que a 
mínima é de -60, representando a ausência total de 
práticas positivas.

Sampaio e Gomide (2006) conduziram vários 
estudos para elaboração do IEP e sua validação psico-
métrica. Para validar sua consistência interna, o instru-
mento foi aplicado em 769 jovens pertencentes a dois 
grupos: 136 em situação de risco e 633 estudantes de 
escolas públicas e particulares. Os coeficientes de con-
sistência interna deste primeiro estudo variaram entre 
0,46 e 0,87. Esses estudos conduzidos para a validação 
do instrumento também concluíram que o IEP pode ser 
usado como teste psicológico, servindo como medida de 
pré e pós teste, podendo também ser utilizado em con-
junto com outros instrumentos (Sampaio & Gomide, 
2006; Sampaio, 2007).

Procedimento de Coleta de Dados

	 Cada grupo realizou 12 encontros totais de fre-
quência semanal, sendo que para cada encontro um 
tema principal era discutido em sessão. Na tabela 1 se 
encontra em linhas gerais o programa geral aplicado. 
É possível perceber que a primeira parte do programa 
tem um enfoque de intervenção mais comportamental, 
enquanto a segunda parte trata mais especificamente 
das emoções e das cognições, sem deixar de lado o 
comportamento. Para mais informações sobre o pro-
grama e os temas do mesmo ver Neufeld e Maehara 
(2011) e Neufeld e Godoi (2014).

	 Cada intervenção contou com uma equipe for-
mada por um terapeuta, um co-terapeuta e um obser-
vador, todos alunos de psicologia em diferentes fases 
do processo de formação, que receberam treinamento e 

supervisão semanal. Todos os pais responderam ao teste 
IEP em dois momentos, um antes de participarem do 
PROPAIS e outro, ao final do programa. Os dados foram 
armazenados no banco de dados do LaPICC-USP, cujo 
registro no comitê de ética se encontra sob o número 
(Of.CEtP/FFCLRP-USP108/2009-27/11/2009).

Análise de Dados

	 Para a análise dos dados armazenados, foi utili-
zada estatística descritiva e inferencial utilizando o pro-
grama SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) 
versão 1.6. O primeiro teste realizado foi o Mann-
Whitney com o objetivo de comparar as médias dos 
índices de estilos parentais (IEP) entre os grupos reali-
zados. Este teste permitiu determinar se posteriormente 
as respostas dos participantes seriam agrupadas e anali-
sadas em conjunto ou se continuariam sendo subdividas 
entre os grupos. O teste escolhido para comparar as 
médias de categoria foi o Wilcoxon e, posteriormente, 
foi feita análise de tamanho de efeito da intervenção.

Considerações Éticas

O presente estudo foi submetido e aprovado 
pelo Comitê de Ética local sob o número 451/2009 - 
0008.0.222.000-09 e foi realizado de acordo com os 
padrões éticos estabelecidos em 1964 pela Declaração 
de Helsinque. Para a participação no grupo, os pais assi-
naram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
autorizando o armazenamento das suas informações no 
banco de dados e posteriormente a utilização destes em 
pesquisa, além de concordar com os termos para a par-
ticipação no grupo de orientação. Todas as identidades 
foram preservadas.

RESULTADOS

	 Para a comparação entre dos escores no pré-
-teste, cuja média foi de 2,85, desvio padrão de 6,42 
e mediana 5, foi encontrado o valor p<0,05; e para os 
do pós teste, cuja média foi de 5,74 com desvio padrão 
de 7,25, foi encontrado o valor p=0,968. Uma vez que 
foi considerado como significativo valor de p<0,05, o 
resultado encontrado indicou a não diferença estatisti-
camente significativa entre as médias dos grupos. Após o 
resultado deste teste, os dados de todos os participantes 
foram agrupados e analisados conjuntamente.

	 A classificação geral do índice de estilo paren-
tal dos participantes no pré-teste foi de Estilo Parental 
Regular Abaixo da Média. Em relação à classificação 
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dos percentis, pode-se observar que 25% dos pais (5) 
apresentaram Estilo Parental de Risco, 25% dos pais (5) 
apresentaram Estilo Parental Regular Abaixo da Média, 
40% dos pais (8) apresentaram Estilo Parental Regular 
Acima da Média e apenas 10% dos pais (2) alcançaram 
a classificação máxima do teste, se enquadrando como 
Estilo Parental Ótimo.

	 Ainda no pré-teste é possível notar que os 
participantes do grupo apresentavam demanda em 
relação ao conjunto de práticas parentais educativas, 
uma vez que a classificação alcançada foi baixa (50% 
dos participantes foram classificados com estilo parental 
de risco, e regular abaixo da média).

	 O total obtido em média no pós-teste foi de 
5,74, com desvio padrão de 7,25 e mediana 7 dentro 
de um valor máximo de 24 pontos e mínima de -60 
pontos, recebendo a classificação em média de Estilo 
Parental Regular Acima da Média. Cabe ressaltar que 
P11, P19 e P20 deixaram de comparecer ao longo das 
sessões dos grupos e, portanto, não participaram do pós-
-teste. O teste Wilcoxon foi realizado para comparar as 
médias dos escores obtidos no pré-teste e no pós teste e 
foi obtido o valor de p<0,05 indicando que as diferenças 
entre as aplicações são estatisticamente significativas.

	 Sobre a classificação dos percentis do pós-
-teste, foi encontrado que 17,6% dos pais (3) foram 
classificados como Estilo Parental de Risco, 17,6% 
(3) foram classificados como Estilo Parental Regular 

Abaixo da Média, 29,4% (5) foram classificados como 
Estilo Parental Regular Acima da Média e 35,4% 
(6) dos participantes foram classificados como Estilo 
Parental Ótimo.

	 Também foram analisados os escores nas cate-
gorias do instrumento, a fim de verificar qual estilo 
parental havia sofrido mudança com a intervenção. O 
teste escolhido para comparar as médias de categoria 
foi o Wilcoxon, através do qual foi encontrado valor 
significativo na categoria monitoria negativa (p=0,025) 
e na categoria abuso físico (p=0,039), sendo obser-
vada a diminuição dos escores de ambas as categorias 
no pós-teste, conforme mostra a tabela 2. Esse resul-
tado reforça os estudos de Sandrini e Williams (2016) 
demonstrando que o programa de abordagem cogni-
tivo-comportamental se mostra eficaz na diminuição 
dos índices de agressão parental e punição corporal. 
Estas duas categorias são classificadas como categorias 
de estilo parental nocivo, enquanto que monitoria posi-
tiva e comportamento moral, que tiveram seus escores 
mantidos após a intervenção, são consideradas catego-
rias positivas. Estas diferenças nos escores das categorias 
do IEP justificam o fato da classificação geral dos parti-
cipantes ter subido de Estilo Parental Regular Abaixo da 
Média para Acima da Média. Apesar de não apresentar 
demais diferenças significativas, as análises de categoria 
demonstram uma pequena diminuição geral em todas 
as categorias do teste, até mesmo nas positivas.

Tabela 2
Média, desvio padrão e mediana dos resultados dos estilos parentais por categoria (pré e pós teste)

Categorias Pré Teste Pós Teste Valor de p
Monitoria Positiva 10,45 (1,05) med 11 9,50 (4,24) med 11 0,796

Comportamento Moral 10,20 (1,47) med 11 9,65 (4,26) med 12 0,605
Punição Inconsistente 3,05 (2,26) med 2 2,25 (2,15) med 2 0,092

Negligência 3,10 (2,53) med 3 2,65 (2,70) med 2 0,227
Disciplina Relaxada 2,85 (2,03) med 3 2,20 (1,99) med 2 0,453
Monitoria Negativa 6,85 (1,95) med 8 5,10 (3,02) med 6 0,025*

Abuso Físico 2,00 (2,00) med 2 1,50 (1,67) med 1 0,039*
* p<0,05

	 Além dos dados apresentados anteriormente, foi 
feito o cálculo de efeito da intervenção a partir do teste 
de Wilcoxon por meio do teste sugerido por Rosenthal 
(1991) que permite o cálculo do tamanho do efeito em 
testes não-paramétricos. Nesta amostra, foi constatado 
um valor de r= -0,388, considerado, segundo a Tabela 
3, um efeito médio (Field, 2009).

Tabela 3
Valores de efeito para o teste de Rosenthal
Tamanho de Efeito r Referência

Pequeno <0,1 Rosenthal (1991)
Médio <0,3 Rosenthal (1991)
Grande <0,5 Rosenthal (1991)
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DISCUSSÃO

	 A comparação entre as classificações dos esco-
res no pré e pós-teste mostra que houve aumento deste 
índice classificativo no pós-teste. Este fato permite hipo-
tetizar que os pais conseguiram ampliar seus repertó-
rios de técnicas e estratégias educativas parentais. Toni 
e Hecaveí (2014) consideraram em seus estudos que 
os pais de crianças e adolescentes que apresentam um 
bom rendimento escolar apresentam mais práticas 
positivas quando comparadas com as crianças de baixo 
rendimento. Este exemplo permite considerar que a 
ampliação de tais repertórios pode auxiliar também no 
desenvolvimento saudável da criança, embora estudos 
que utilizem instrumentos para medição de sintoma-
tologia dos filhos sejam necessários para comprovar a 
hipótese. Esse fato é corroborado pelo índice médio de 
tamanho de efeito da intervenção, o que indica que ela 
realmente surtiu efeito para os pais participantes.

	 É possível hipotetizar que a diminuição das 
categorias em geral no pós-teste esteja relacionada ao 
autoconhecimento adquirido ao longo das sessões, prin-
cipalmente através das orientações sobre o modelo cog-
nitivo, através do qual os pais conseguem reconhecer 
melhor seus limites e dificuldades em seus repertórios. 
Este resultado é considerado particularmente posi-
tivo, pois de acordo com Bolsoni-Silva & Marturano 
(2002) torna-se necessário reconhecer déficits ou exces-
sos nos próprios repertórios para que haja um ajuste 
nos mesmos, e assim, desenvolver formas adequadas e 
assertivas de interagir socialmente e principalmente no 
ambiente familiar.

	 É também de grande importância salientar que 
além das orientações e treinamentos dirigidos pelas 
terapeutas e co-terapeutas do programa, ainda há a 
influência das condições ambientais nestes resultados, 
tais como: situações desfavoráveis socioeconômicas, 
problemas conjugais, configurações familiares, e outros 
fatores que dificultam o exercício de práticas parentais 
assertivas, de acordo com Marinho (2005). Os pais ou 
cuidadores são os que têm maior convívio com as crian-
ças e adolescentes e, portanto, têm participação direta 
na manutenção de comportamentos inadequados, uma 
vez que a gênese dos mesmos tem fortes influências da 
má qualidade nas interações familiares. Assim de acordo 
com os estudos de Marinho (2005) é importante que 
o grupo oriente os cuidadores em práticas adequadas 
e assertivas. Ainda é importante considerar que a apli-
cação de tais aprendizagens dependeu fortemente do 
nível de dificuldades que as crianças expressavam, visto 
que não houve determinação prévia de quais doenças 

mentais ou problemas em geral os filhos dos partici-
pantes apresentavam.

	 As análises realizadas mostraram de forma geral 
que foram encontradas diferenças significativas entre os 
resultados de pré e pós testes, indicando que a inter-
venção do grupo PROPAIS I gerou impacto positivo 
no estilo parental dos participantes. De acordo com 
Gomide (2006) para cada nível classificatório de esti-
los parentais cabe um tipo diferente de intervenção, de 
forma a intensificar as diretrizes educativas necessárias. 
Através de seus estudos, identificou que a orientação 
tem maior efeito para a faixa classificatória de Estilo 
Parental Acima da Média; para a faixa de Estilo Parental 
Abaixo da Média, é mais eficaz a intervenção de treina-
mento parental, já para a faixa crítica de Estilo Parental 
de Risco, a terapia é recomendada como o método de 
maior eficácia. Desta forma, é pertinente considerar 
que embora o índice geral de estilos parentais dos par-
ticipantes tenha aumentado pós intervenção, a orien-
tação utilizada no PROPAIS I atingiu de forma mais 
significativa os participantes com classificações médias 
de estilos parentais, do que os participantes que atin-
giram as menores classificações. Por meio do IEP foi 
possível identificar uma mudança nos estilos parentais 
dos participantes, em sua maioria rumando para esti-
los parentais considerados positivos. Aqui retoma-se a 
importância que a qualidade do relacionamento entre 
os pais e filhos têm sobre o desenvolvimento individual 
das crianças e adolescentes, justificando-se a importân-
cia de um trabalho voltado para a orientação de pais na 
Terapia Cognitivo-Comportamental a fim de aumentar 
as práticas parentais adequadas, promovendo melhorias 
nas interações pai-filho, no repertório comportamental 
e flexibilização de possíveis crenças distorcidas que cola-
boram para práticas parentais negativas. Práticas paren-
tais consideradas negativas, de acordo com os estudos de 
Minetto, Crepaldi, Bigras e Moreira, (2012) e de Salvo, 
Silvares e Toni (2005), sinalizam um possível risco no 
desenvolvimento da criança, demonstrando a necessi-
dade de uma intervenção de orientação parental. Essas 
práticas também estão relacionadas com o surgimento 
de sintomas externalizantes e/ou internalizantes em 
crianças e adolescentes (Symeou & Georgiou, 2017), 
além do comprometimento nas noções de autoestima, 
pertencimento e percepção de bem-estar (Palovar-Lever 
& Victorio-Estrada, 2014).

	 O programa conseguiu e tem conseguido ins-
trumentar os pais com técnicas e mudanças de com-
portamento baseadas no aprendizado social, além de 
fornecer guias efetivos sobre estratégias de disciplina 
propiciando a construção de um relacionamento 
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positivo entre pais e filhos com a utilização de reforça-
dores positivos para os comportamentos da criança. Tal 
fato pôde ser comprovado com a inclinação ascendente 
nos resultados das categorias positivas obtidos pelos 
pais avaliados (Darvishizadeh, Baba, Mokhtar, Jaafar 
& Momtaz, 2011).

	 Além disso, avaliar o efeito do programa é 
imprescindível para que a sua replicação seja possível 
(Olivares, Mendez & Ros, 2005). O PROPAIS está 
sempre sendo atualizado conforme a literatura da área, e 
seu cronograma geral trabalha com: discussão de aspec-
tos que influenciam no comportamento da criança e 
no dos pais; orientações básicas de educação da criança, 
tais como, regras, limites, etc; discussão do modelo 
cognitivo e distorções cognitivas; noções de desenvol-
vimento; manejo de emoções; resolução de problemas; 
técnicas de relaxamento; intervenção nos pensamentos 
disfuncionais; entre outras coisas.

	 As informações sobre o gênero dos participan-
tes, que em sua maioria eram do sexo feminino, aju-
dam a corroborar as pesquisas de Wagner, Predebon, 
Mosmann e Verza (2005) as quais mostram que ape-
sar das transformações dos papeis parentais, é ainda 
a mulher que assume mais funções na educação dos 
filhos, embora de acordo com os estudos de Bagner 
(2013) os efeitos da orientação podem ser potenciali-
zados com a participação do pai. Entretanto, é impor-
tante ressaltar que no geral, os pais e/ou cuidadores 
que participaram e que participam do programa têm 
mostrado resultados positivos, como se pode observar 
tanto nas avaliações de testagem quanto nos relatos 
trazidos por Neufeld e Godoi (2014), além de discor-
rer sobre as dificuldades de manejo e possíveis soluções 
para os mesmos. Os resultados encontrados no estudo 
demonstram a necessidade de intervenções educativas 
parentais no que tange às práticas utilizadas pelos pais 
e cuidadores. O PROPAIS tem se mostrado como um 
meio satisfatório de intervenção para prover novos e 
adequados repertórios parentais. Ao longo dos anos, o 
grupo tem sido aperfeiçoado para atender de melhor 
modo aos cuidadores, que tem demonstrado satisfação 
com a intervenção. Assim, espera-se que o PROPAIS 
continue auxiliando as famílias que buscam por atendi-
mento e gerando melhorias no relacionamento familiar 
das mesmas.

	 Entretanto é ainda necessário um instrumento 
que avalie também os comportamentos da criança a 
fim de conhecer a extensão da intervenção com os 
pais, além de seus próprios relatos. Segundo Bolsoni-
Silva e Loureiro (2011) uma vez que as habilidades 
sociais educativas parentais aumentam, por conseguinte 

aumentam também as habilidades sociais infantis, se 
reduzem as práticas negativas e os problemas de com-
portamento. Assim, entende-se que apesar de ainda não 
haver instrumentos de medida para tal, o PROPAIS 
tem rumado nesta direção. Cabe ainda ressaltar que este 
estudo foi realizado com um número amostral reduzido 
e que assim, as conclusões descritas acima devem ser 
consideradas com cuidado, pois para maiores gene-
ralizações deverão ser realizados e considerados estu-
dos com maior número amostral para resultados ainda 
mais significativos.
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